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Porque se não faz

a Revolução

De norte a sul do paiz levan-

ta-se um intenso clamor. Irrita-

da, enthusiasta, fremente de odio

contra os traidores, a opinião ex-

clama, em um unisono 'de claro

e manifesto descontentamento:

_Porque é que o partido re-

publicano não fa:: a. Revolução?

Porque é que os grupos revolucio-

narius não salvam o paiz, prada-

mando a Republica? Acaso não

haverá em Portugal um homem ou-

sado capaz de se collocar a' frente

do movimento?

Vamos responder-lhe.

O partido republicano fundou-

se em tempos, tendo por chefes

uma pleiade de homens que, en-

tão no vigor da idade, praticaram

na realidade um acto de coragem,

independencia e abnegação filian-

do-se claramente em um partido

que despertava o odio de cleri-

caes. reaccionarios, ignorantes ou

indifferentes e nenhumas espe-

ranças dava de um lucro proximo

ou ainda remoto.

N'essa epoca, a profissão de

fé republicana importava, da par-

te de quem a fazia, um culto ele-

vado e nobre pelas ideias e uma

absoluta isenção de quaesquer

motivos iuteresseiros ou menos

decorosos.

Era-se republicano por princi-

piOS, como se era monarchico por

prebendas; e, pouco a pouco, a

opinião habituou-se a considerar

esses homens como uns utopis-

tas mas honestos, e, de caminhar

em caminhar, passou de intran-

sigente a hostil, de hostil a indif-

ferente, de indifl'erente a sympa-

thica e de sympathica a dedicada.
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Ao passo, porém, que o par-

tido caminhava. os chefes con-

servavam-se estacionarios.

Porque motivo?

A resposta e facil.

A raridade da offerta fizera au-

gmentar o valor do producto, e, por

esse facto, a democracia portu-

gueza envolveu os seus chefes

em uma atmosphera um tanto

olympica, a cujas seducções ne-

nhum d'elles (a carne e fragil)

conseguiu furtar-se. Rodeados de

um fetichismo com que não con-

tavam, os Latinos e os Garcias,

tendo até ahi avançado como An-

nibal, deixaram-se como cl le ador-

mecer nas delicias de Capua. Ho-

mens da mesma epoca constitui-

ram o directorio, e a fraqueza das

idades avançadas em um paiz pou-

co viril como o nosso, a unifor-

midade de costumes, a influencia

deleteria do meio monarchico que

malgré tout não podia deixar de

exercer-se, o incenso dos adula-

dores, a inclinação natural a pru-

dencia em homens conhecedores

da evolução e seus maravilhosos

effeitos e, sobretudo. uma soffri-

vel percentagem de atrazo e de

medo, tornaram-os uma especie

de mumias, educados na escola

_v Lamartiniana, com todos os lyris-

mos do auctor da Voyage en

Orient, mas nenhuma, infelizmen-

te, das energias dos combatentes

das barricadas de 4.8.

Conhecedores do paiz e das

lérias classicas mas sempre effi-

cazes com que se lisongeia a apa-

thia publica, estes. aliás honestos

e respeitaveis cidadãos, esfalfa-

ram-se a chamar no Povo-hc-

roico, nobre, generoso, sublime, vi-

ril. cncrgico. rcsoluto. digno her-

deiro das virtudes dos Albuquer-

ques e dos Gamas e outras canta-

tas d'este theor, mas tendo sem-

pre o cuidado de no seu orgão

Official, o Seculo, nunca escreve-

rem, á excepção de Magalhães

Lima, uma palavra que os com-

promettesse e mantendo-se sem-

pre, por cautella, no que elles

chamam o campo da legalidade.
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A phrase campo do legalidade,

tantas vezes invocada por estas

perolas do platonismo, e produ-

zida no maior numero de casos,

por umadoença muito vulgar, ca-

racterisada por evacuações repe-

tidas e para a qual a medicina

aconselha de oi'dinario xaropes

eommosos, bismutho ou pílulas

de opio. lt'm Africa é frequente

esta indisposição, que tambem

ataca com bastante violencia os

papagaios e a que a propria ma-

gestade, diz-se. não foi de todo

estranha em 11 de fevereiro e

ainda lia bem poucos dias.

Parecendo, na realidade, insi-

gnificante, este estado pathologico

exerce no systema nervoso uma

acção mais poderosa do que se

julga. Predispõe ao aborrecimen-

to_ e causa de indolenria extre-

ma, perturba as funcçñes cere-

braes e desenvolve as funcções

cerebrinas. Vem os bocejos con-

tínuos, um espreguiçar constan-

te, uma mandriice permanente.

Diversas são as circumstan-

cias em que a molestia se pro-

duz, diversa tambem em intensi-

dade a sua acção sobre o homem.

Em geral, varia com os tempera-

mentos.

Assim, escolhe de preferencia

os medrosos, ucrbigratia os mem-

bros platonicos dos directorios re-

publicanos; não lhe são tambem

estranhos os monarchas de pão

de ló prestes a perder a coroa,

as creanças que choram ao ve-

rem o papão, as mulheres que.

por qualquer cousa desmaiam,

os que acreditam em almas do

outro mundo e sobretudo os che-

fes dos partidos revolucionarios

quando estes resolvem não sahir

do campo da legalidade.
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Um outro motivo, aliás inhe-

rente a quasi todos os tempera-

mentos da ordem d'aquelles que

estudamos, tem dado origem a

um sem numero de inepcias da

parte dos membros dirigentes da

democracia portugueza.

Homens de sciencia, levados

pela qualidade da sua intelligen-

cia, ao estudo aturado e profun-

do das altas questões mathema-

ticas, physicas, biologicas ou so-

riologicas. ou arrastados pelas af-

finidades do seu espirito ao culti-

vo das lettras ou ao purismo da

lingua, esses homens, de abstra-
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cção em abstracção, esqueceram

o mundo real e, pairando na es-

pliera do subjectivo e do theori-

co, perderam as qualidades viris

e organisadoras do verdadeiro re-

volucionario. Bons como minis-

tros de uma forma de governo

definitivamente consolidada, tor-

naram-se improprios para esses

movimentos decisivos em que se

joga a vida e em que a sagacida-

de, o tacto e a audacia são qua-

lidades imprescindíveis. N'uma

palavra: não são homens de

acção e não o são porque o não

podem ser. Ninguem lhes nega

qualidades de integridade e lion-

radez, mas todos lhe contestam

o vigor e a energia dos tempera-

mentos nascidos para n lucta.

Servem para dar á Republica a

garantia do seu bom nome e da

sua honestidade, mas não para a

proclamarem. Falta-lhes nervo e

reveste-lhes as vertebras coccy-

geas uma espessa camada de te-

cido adiposo.
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Enganam-se, porém, os que

suppõe que no partido republica-

no portuguez não existem ho-

mens de acção. Puro engano! lin-

tre nós, se ha magníficos solda-

dos tambem ha magnilicos offi-

ciaes, mas, como estes não tem

por si a tradicção respeitaval de

doze annos de eleições nas fre-

guezias dos Anjos e S. Mamede,

não possuem isso a que o bur-

guez indígena, atoucinliado e con-

servador, chama «um nome feito»,

e não pertencem ao directorio, a

sua influencia nunca correspon-

de ao seu valor, a sua capacida-

de e aos seus serviços. E um ele-

mento de combat(- de primeira

ordem torna-se praticamente um

elemento nullo.

Pondo os pontos nos ii, o um

facto incontestuvel que o directo-

rio do partido republicano dei-

xou perder desde 'H de fevereiro,

possuindo aliás valiosos elemen-

tos, algumas occasiões magnifi-

cas de fazer a Revolução.

Esta é a verdade núa e crua.

Todos sabem a attitude de inde-

pendencia assumida ha nove an-

nos pelo Povo de Aveiro, até pe-

rante os seus proprios correligio-

narios. Partidarios da disciplina,

entendemos sempre que ella tur-

mina no ponto onde começam os

erros e as impericias dos chefes.

E é graças a esta linha de condu-

cta que o partido republicano

tem conseguido banir das suas

fileiras os traidores, os cobardes

ou os indignos.

O partido republicano exigirá,

pois, strictas contas aos seus che-

fes dos actos por elles praticados.

Somos livres e luctamos por uma

ideia, nunca por um homem.

Quando os homens prejudicam

as ideias, os partidos apelam-n'os

e condemnam-n'os ao ostracismo.

O paiz está farto de Serpas e Lu-

cianos. Quer planos. systemas,

moralidade e orientação.

No proximo numero continua-

remos.

CUNHA E COSTA.
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NUMERO A VULSO, eo n ÉIS

Asylo-Escola

E' digno de lastíma esse esta-

belecimento que para ahi ha, a

que dão o nome de Asylo-Escola,

e que nos custa a bagatetta de

perto de 12 contos de réis an-

nualmente. E' um estabelecimen-

to que alguem se lembrou de

fundar para coelheira de empre-

gados, com bons ordenados, e que

está muito longe de satisfazer ao

fim para que foi destinado.

(Zom arorganisação actual. só

aproveita a um pessoal quasi to-

do inutil, e as creancas pouco ou

nada aprendem de proveitosoot)

estudo a que mais as dedicam é

ao da musica, mas fazem-n'o de

uma maneira tão dura que as po-

bres creancinhas detinham-se,

tornam-se nnemicas, e as consc-

queucias são muito tristes.

Ainda não ha muitos dias de

lá sahiu, para ares, uma creança,

que deita sangue pela bocca, o

que não se pode attribuir senão

ao estudo forçado da musica.

Pois póde lá ser que, crean-

ças de 8 e 9 annos, estejam qua-

si todo o dia a soprar n'uns ins-

trumentos enormes, que só o pe-

so d'elles as faz cançar? Claro

que não.

O sr. professor pouco se im-

porta que um estudo tão violen-

to arruine a saude dos seus dis-

cipulos; o que elle quer é satis-

fazer as suas vaidades loucas,

para os andar por ahi a mostrar

e incomtnodar os ouvidos do pu-

blico com uns sons desafinados.

Concordàmos que aprendam

a musica, que é bella, mas que

o façam de maneira que lhes não

seja prejudicial nem os estorve

no que devem aprender de mais

utilidade.

A muitas pessoas, que alii

moram proximo, temos ouvido

dizer que as creanças pouco mais

fazem do que estar a buzinar des-

de manhã ate á noute.

Não pertenoemos ao numero

d'aquelles que, pelo facto dos

iniciadores do Asylo-lãsctda se-

rem dos lados da Vera-Cruz, con-

demnemos aquella casa de cari-

dade; pelo contrario, achamos a

instituição tão sympathica e de

um tão grande alcance social,

que o nosso mais ardente desejo

era não termos de fallar em sen-

tido desfavoravel.

Pedimos, pois, providencias á

commissão executiva da junta ge-

ral ou a quem mais superinten-

der n'aquelle estabelecimento de

caridade, a fim de que se ponha

termo a um tal estado de coisas.

Assim não pode continuar.

M.
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Augusto Ferreira Pinto Basto

 

Falleceu no dia 3 do corrente,

na sua casa do Silveira, concelho

de Uliveira do Bairro, d'este dis-

tricto de Aveiro. o sr. Augusto

Ferreira Pinto Basto, sogro do sr.

consalheiro José Dias Ferreira, e

pne do sr. Julio Ferreira Pinto

Basto, director da Caixa Geral de

Depositos, a quem enviamos sen-

tidos pezames.

0 finado fora sempre profun-

damente affeiçoado aos principios

democraticos. Depois de ter sido

 

um dos liberaes mais ardentes

do paiz, considerava ultimamente

a fórma republicana como a uni-

ca Compativel co'm' os interesses

e a dignidade do paiz. Nesse sen-

tido conservàmos algumas cartas

curiosas que em varias circums-

tancias nos dirigiu.

Escreve a seu i'espeitovdsrg

Martins de Carvalho no-Conim'-'

b-ricense :

(Nas luctas contra o cabralis-

mo tomou o sr. Pinto Basto uma

parte muito activa.

Por pecasião da revolução prín-

cipiada em #de fevereiro de '1844

em Torres _ovas e que foi acabar

em Almeida em :8 de abril, promo-

ven-se em Coimbra uma revolu-

ção no mesmo sentido, a qual se

effectuou na madrugada de 8 de

março.

A inacção em que ao princi-

pio d'esse movimento permane-

ceu o capitão de infantaria 14,

Antonio Bernardino Nogueira, vul-

go o Garrono, o qual esteve com

o destacamento formado na rua

da Sophia, e só tomou parte a fa-

vor do governo, quando a isso se

viu forçado, por se lhe apresen-

tarem os estudantes militares ca-

bralistas, Serpa Pinto e França,

foi devida à influencia que no

mesmo capitão exercia 0 sr. Pin-

to Basto.

Costa Cabral, que ignorava es-

sas combinações, condecorou o

referido capitão com uma com-

menda, e dirigiu-lhe os maiores

elogios pela sua lealdade.

Nas celebres eleições de 1845

foi o sr. Pinto Basto presidente

da commissão eleitoral diesta ci-

dade, e n'essa conformidade diri-

giu no dia 3 dejunho uma Expo-

siçdo aos eleito-res.

(is outros membros da Com-

missao eleitoral, que eram lentes

da Universidade, não assignaram

publicamente a Ezvasição, para

evitarem as vinganças a que se

sujeitavam, em vista do celebre

decreto dictatorial de 1 de agosto

de 184-4'.

Pela mesma occasião d'essas

eleições foi o sr. Pinto Basto en-

volvido na despotica perseguição,

promovida pelas auctoridades ca-

bralistas contra varios membros

do partido popular d'esta cidade,

a pretexto da impressão do fo-

Iheto-Duas palavras aos governa-

dos por occasião das eleições-que

havia sido escripto pelo sr. dr.

João Lopes de Moraes.

O que se queria era annullar

toda a acção dos eleitores contra

o governo.

Tambem o sr. Pinto Basto to-

mou parte, no mesmo anno de

18'L5, nas diligencias, que se em-

pregaram, para a projectado pu-

blicação de um periodico da 0p-

posição, em Coimbra, qno havia

de chamar-se o Conimbricense,

mas o que se não effectuou, pelas

arbitrariedades das auctoridades

cabralistas.

Por occasião da revolução po-

pular de maio de 1846 concorreu

efficazmente o sr. Pinto Basto,

com outras pessoas da sua fami-

lia, para a sublevação do distri-

cto de Aveiro.

l)epois da entrada das forças

populares em Coimbra, no dia 16

de maio, foi creada em Coimbra

uma junta governativa, de que

era presidente o sr. dr. José Ale-

xandre de Campos. '

O sr. Pinto Basto fez não só
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parte d'essa junta, mas as re-

uniões d'ella foram sempre em

sua casa, no collegio de S. Tho-

maz, da rua da Sophia.

lleferindo-se ao fallecido sr.

Pinto Basto diz o nosso collega

da Provincia, do Porto, em o seu

numero de hontemr--Cahindo a

situação do conde de Thomar foi

o sr. Augusto Ferreira Pinto Bas-

to mandado a Coimbra prlo gabi-

nelc Palmella, como che/'e civil suv

periordos (list-datos de Viseu, Coim-

bra c Guarda.

Ha n'isto um erro notavel. U

chefe civil superior que veio a

Coimbra, não foi o sr. Pinto Bas-

to, mas Rodrigo da Fonseca Ma-

galhães.

Pelo contrario o sr. Pinto Bas-

to e o dr. José Alexandre de Cam-

pos concorreram activamente pa-

ra que Fonseca Magalhães aqui

não podesse exercer a sua com-

missão, tendo de sahir de Coim-

bra no mesmo dia em que che-

gou-ô de julho.

Quando o paiz se sublevou,

resistindo á emboscada cabralis-

ta -de 6 de outubro de 'IBM-fez

hontem 44 annos-o sr. Pinto Bas-

to, coherente com os seus prin-

cipios, pegou em armas, a favor

da causa nacional, e foi em Coim-

bra commandante de um dos ba-

talhões populares-Atiradores do

Mondego; e depois do desastre de

Torres Vedras marchou para o

Porto, a lim de alii continuar a

defender a mesma causa.

O sr. Pinto Basto foi sempre

constante nos seus sentimentos

liberaes.›
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'Responsabilidades
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Crêmos que o partido republi-

cano está resolvido a exigir dos

seus chefes strictas contas do seu

procedimento anterior, sobretudo

desde 11 de janeiro.

Mais vale tarde do que nunca.

O ue vce fazer-se é uma neeesi-

'd e. Luctamos por ideias e não

por homens. E, no dia em que el-

es não cumprem com o seu dever,

substituem-se.

'Vae longe a theoria dos gran-

des homens.

Os fetichismos acabaram.

- ~_--<@ems@›--_

MANUEL DE _AlllliAGA

 

Temos recebido os discursos

¡pr-enunciados na camara dos depu-

itados por este nosso amigo e cor-

:religionario durante a ultima ses-

são legislativa.

Elles provam que Manuel de

Arriaga continúa a ser o mesmo

¡homem dedicado, bonestissimo e

.llS'l'lllllt :um í

   

_A carrruuçxo na: SEDAN E AS BANDEIRAS

DO EXÉRCITO DE ÇHALONS

..._

'Do excellente 'livro de Dick

de Lonla - Histoire de la campa-

gnc de 870-1871-extrahimos

as paginas que Seguem. (l sacri-

'ñcio das bandeiras do exercito

'de Chalons, -insignias gloriosas

que tanto se tinham illustrado na

italia, na Crimes, no Mexico e

em Africa, é um dos episodios'

mais commoventes da guerra

franco-pressiana e não póde ser

lido sem um doloroso confrangi-

mento. Foi em Sedan que o som-

brio e infame Napoleão HI intimo~

'lou á conservação do seu throno

«milhares de valentes. E' este o

papel dos reis, e sel-o-ha sempre,

«emqnanto e povo, conscio dos

.secs direitos, e o exercito, com-

penetrado dos seus deveres, não

&tiverem _arremessado toda esta-

«vi-"mina para o charco d'onde

-mmca devera ter sahido.

..oo-c...-

Eis os esclarecimentos que

puro, cujo caracter até os proprios

inimigos respeitam. ' .

Na ultima sessão, foi elle o um-

co que cumpriu. digna e briosa-

mente, a sua missão de represen-

tante do Povo. Os outros candida-

tos mostraram que eram dignos

membros do directorio.Latino Coe-

lho, em cujo saber e convicções a

opinião deuositava. tanta confiança,

brilhou pela sua ausencia; Bernar-

dino Pinheiro desempenhou um

papel atrozmente inepto; e Elias

Garcia, , . emñm, calemo-nos.

Sósinho com a. sua. crença iu-

abalavel e a. lisura do seu caracter

impollutc, Manuel de Arriaga fez

quanto poude e talvez mais do que

podia.

Honra lhe seja.

Congrattilâmo-nos com a sua

attitude, porque o estimâmos de-

-veras.
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A mlxolulla ministerial (as)

_.

v Abalam-se os céus e a terra!, ..

Até tremem cemiteriosl. . .

Ha beiça, hu. raiva, lia orgulho

Co'os vao-vens dos rqlnisterios...

Vae grande atrapalhaçào,

Gyra tudo em roda viva

P'ra que o novel gabinete

Seja collado a. . . saliva. . .

P'ra tão difñcil empreza

Vem gente honrada de fora. . .

Talvez melli'or escolhessem

Em Lisboa, na Boa-Hora..

Parece que alguns ministros

Até já. teem farda nova.,

P'ra mais cedo acompanharem

Toda a sua grei á. cova. .,

O padre-mestre do Chiado,

Palrador vario, do Día,

Sempre a scismar n'uma pasta,

Anda. mesmo qual enguia. . .

Tão selecta miscellanea,

Tão fina colligação,

Vae morder-se, agatanhar-se...

. _. .Para salvar a nação ! l

'Stou vendo que esta. mixordia,

Ao pôr o pé no poleiro,

Atire co'a albarda ao ar,

Dá co'as ventas n'um sedeíro!

ZÉ Cosas.

Costa Nova, 4-10-90.

_W_-

E, TEMPO!

Vão-se gastando os bestuntos

A favor da causa publica,

Quando a unica. panaceia

E' proclamar a. - Republica.

 

recimento da maior parte das ban-

deiras do exercito de Chalons.

I corpo. - 1 de Zuaws. -

A bandeira d'este regimento foi

guardada em deposito por um

digno patriota sedanez, M. Bacot,

que a occultou a todos os olha-

res. Regressando do captiveiro,

o porta-bandeira, M. Berger, pou-

de salvar o glorioso emblema que

hoje decora o muzeu do 1 de

Zuavos, em Coléah. ,

3 de Znavoa.--A bandeira pou-

de, com o tenente-coronel Meric

e alguns soldados, atravessar as

linhas inimigas, antes de definiti-

vamente fechado o cordão de as-

sedio, ganhar Meziei'es e de lá

Paris. l

1 de Atiradores-No dia 2 de

setembro, ás cinco horas da tar-

de, foi access uma grande foguei-

ra no acampamento do 1 de Ati-

radores. O tenente-coronel Ler-

mensau mandou formar tudo o

que restava do regimento, com

os ofñciacs no centro. Ulll offi-

cialtrouxe a bandeira, e, ao rufar

dos tambores, e no meio dos so-

luços afilictivos de officiaes e sol-

dados, o farrapo glorioso foi re-

duzido a cinzas,

3 de Atiradores-Segundo as

;mdemos obtersobre o desappu- ordens do coronel Barrué, a ban-

O, POVO DE AVEIRO

:ll

QUE.“ QUE!! 'l'

Vá, scnhor's, da-se uma. pasta

De certa causa, que eu sei. . .

A quem fôr contra o se' povo,

E vú., submisso, beijar

Os fundílhos do seu reil. . .

Zi: Coeur..

Costa Nava, -ll-iO-90.

 

(a) Estas picadas eram destinadas ao

ultimo numero, mas não se receberam

a horas de serem publicadas. Ah¡ tem o

nosso amigo Zi': Cosme explicada u ru-

zão da falta, de que não fomos os cul-

pados. . .

Nil'l'lllltRlü

0 POVO DE A VEIIlO vende-

se em Lisboa na tabacarla

Monaco-Praça de l). Pc-

dro. 21.

*+-_v_

Na terça, quarta e quinta-feira,

foram, para experiencia', accêsos

alguns candieiros da illuminaçâo

publica. A illuminacão effeCtiva de-

ve ter lugar brevemente.

As experiencias mostraram que

a canalisação estava defeituoso.,

sendo talvez a isso que a inicial

projecção da luz deixava muito a

desejar. Muitos candieiros encon-

travam-se n'um estado vergonhoso,

todos sujos, os Vidros empannados

por teias d'aranha, e ainda outros

se acham em condições que não

servem.

Algumas faltas foram já reme-

diadas, mas resta ainda muito que

fazer para o cabal melhoramento

da. illnminaçâo. Estamos, porém,

certos de que a camara saberá, des-

onerar-se do compromisso a con-

tento de todos.

Irregularidades e faltas ha-as

sempre no principio de todas as

emprezus. Guindos pela nossa co-

nhecida. rectidâo, não fazemos hoje

intempestivas exigencias, porque

nunca fazemos reparos por systems.

ou censurâmos por accinte.

...._-*.._-

Tem continuado regularmente

no lyceu os exames de instrucção

secundaria do periodo actual,

As reprovacões contam-se já as

deseuae. Como sempre, os exami-

nandos queixam-se da severidade

do jury, que parece ter dado ocea-

siâo a julgar as suas decisões pou-

co lisongeiras para elle, se bem

que ainda menos agradaveis para

os estudantes que as soffrem.

_+_

Referem-nos com toda a. reser-

va. que a policia and-.i na pista. da

um indigitado criminoso que na

segunda-feira se homisiou em Avei-

ro, fugindo em seguida para a

Vist'Alegre, quando se sentiu cer-

cado, em a noite d'aquelle dia, por

 

deira foi queimada. O comman-

dante Mathieu ficou depositario

da cruz concedida ao ri-›gimento

em recompensa da tomada de

duas bandeiras mexicanas na ba-

talha de S. Lorenzo (1863).

96 de linha.-No dia 2 dc se-

tembro, o regimento reCPheu or-

dem de acampar nas fortificações

de Sedan que conduzem ao cas-

teIIo. Ah¡ notificaram-Ihe a capi-

tulação. De accordo com os offi-

ciaes superiores, o coronel Bluem

resolve esconder a bandeira para

que o inimigo a não possa incluir

no numero dos tropheus da vi-

ctoria.

Em cumprimento d'esta or-

dem, o alferes porta-bandeira Le-

meunier dirige-se, ás 10 horas da

noite, á guarda de policia onde a

insignia está. depositada, e, acom-

panhado por um sapador munido

de uma pá, debaixo de uma chu-

va torrencial, enterra o estandal'-

te do 96, a dez passos da porta

onde acampa o regimento, junto

da barreira avançada que, em

tempo ordinario, se fecha todas

as noites. v

Assignada a paz, o coronel

Bluem, que se acha em Wiesba-

den, escreve para Colonia onde o

altares [Blnelllllel' fera internado,

 

policias do Porto, na casa onde

pernoitou, em Sá.

Accrescenta-se que o mesmo in-

dividuo não é extranho ao crime

de envenenamento, do Porto, 'em

que ñgura o dr. Urbino de Freitas.

__*&

Recebemos a. visita do Povo dc

Chaves, semanal-io democratico que,

sob a direcção do nosso amigo sr.

Annibal de Barros, acaba de ence-

tar a sua publicação em Chaves.

O novo periodico declara-se

francamente, radicalmente, pela Re-

publica, pela Liberdade, Egualda-

de e Fraternidade e toma tambem

a divisa aqui adoptada: -do Povo

e para o Pouo.

Sinceramente saudâmos o novo

combatente, que vem euíileirar-se

ao lado dos que trabalham por der-

ruir o regimen infamissimo que

tem aviltado este paiz, arrastan-

dc-o ao maior rebaixamento que

era dado imaginar-se.

W

As companhas que trabalham

na costa da. Torreira tiveram de

rendimento, durante o mez de se-

tembro findo, a quantia de réis

1 7:033õ300.

E*

Na Povoa. de Varzim houve

uma. grande manifestação de pro-

testo contra a entrada (le seis ir-

mãs de caridade para. o serviço in-

terno do hospital da villa.

Numerosos grupos percorreram

as ruas, sand-ando a. Liberdade e a

memoria do marquez de Pombal e

dando morras as irmãs de caridade

e ao jesuitismo.

A ineza da Misericordia da Po-

voa ó que deve estar impando de...

satisfação. Ao menos mestrou ás

gentes o seu eSpirito liberalissimo.

Caminhâmos. . .

7-_-o---_--

Os Debates informa saber de

fonte segura que na Torre do Ou-

tão se gastaram 18') contos, ille-

galmeute sahidos dos cofres publi-

cos por ordem do rei, que quiz ter

alli uma. residencia maravilhosa.

Quando se resolverá, o paiz a

castigar esta e outras espantosas

ladroeiras ?

O sr. João Franco não deu à

rainha. viuva ?.50 contos para' ella

pagar parte das suas dividas, e por

isso o governo cahiu. Abriu, po-

rém, os cofres publicos a. todas as

exigencias do rei...

--__-.--_.

Na quarta-feira passou o 78.”

anno da. exiinccâo da inquisíçâo

de Goa. Foi no Oriente onde o fe-

roz tribunal exerceu tambem as

maiores atrocidades, o que muito

concorreu para. debilitar o com-

mercio portuguez na India Portu-

guorn.

Foi em 1560 que chegaram a.

Goa os padres Aleixo Dias Falcão

e Francisco Marques Botelho, en-

carregados de organisarem o tri-

bunal do santo officio e comquan-

 

e convida este official a não se

esquecer, logo que regressa a

França, de ir buscar o precioso

deposito sepultado junto dos ba-

luartes de Sedan.

A 17 de inaroo, o alferes Le-

meunie' abandona Colonia e che-

ga a Sedan n'um curto preso;

desgraçadamente, a cidade soil're.

ainda a occupaçào prussiana, e,

para cumulo de dil'ficuldade, col-

Iocaram uma sentinella allemã a

dez passos do local em que as

pesquizas devem realisar-se.

M. Lemeunier tem a feliz ideia

de revelar o objecto da sua via-

gem a um honrado tecelão de

nome Uhcvriaur. 1lste corajoso

patriotacolloca-seimmediatamen-

te, com seu filho, á disposição

do official francez, para o auxi-

liar na sua perigosa empreza.

Uma noute, estes tres homens

corajosos, penetram nos baluar-

tes escalando duas pallissadas

exteriores.

São 10 horas. Felizmente pro-

tegidos por uma noite sombria,

conseguem approximar-se silen-

ciosamente da sentinelia sem lhe

despertar as attenções.

Apesar da neve que cobre o

solo e sem se servirem de uten-

silio algum, conseguem desenter-

I

l

 

to não haja noticia dos autos de

fé celebrados em Goa, no seculo

XVI, sabe-se que desde 1600 até ao

auto de 7 de fevereiro de 1773,

houve 71, sendo o numero de pe-

nitentes do 3:034 homens e 12012

mulheres.

A carta régía de 10 de feverei-

ro de 1774 aboliu a inquisiçâo em

Goa, mas em 1779 foi restabeleci-

do o sanguinario tribunal que pela.

segunda. e ultima vez foi extincto

a 16 de junho de 1812. apresentar¡-

do-se esta determinação a. 8 de ou-

tnbro, dando-se logo !1,8856 dia des-

tino aos moveis o alfaia da inqui-

signo.

*-

As praias do nosso littoral con-

corre agora nova colonia de ba-

nhistas em substituição de outra

que regressa. a penates e que no

geral se compõe dos elementos bu-

cratico e bnrguez.

Os novos banhistas são gente

do campo que, só depois da azafa-

ma das colheitas de vinho e ce-

reaes, procuram as praias, durando

a emigração até quasi aos meiad'os

de novembro, quando a atmosphe-

ra já. pouco convida a abluções sob

a. temperatura d'aquelle mez.

_+_

Começou esta semana a descar-

regar-se os salvados do vapor Cam-

bridge, que ha tempo naufragou

na costa do Mox-anzol, d'onde, a

despeito dos maiores esforços, os

inglezes não poderam arrancal-o.

No proximo domingo deve re-

alisar-se a. arremataçâo do casco e

'visto e não visto, como se vê do

annuncio que adiante vao publi-

cado.

5-*

A'cerca do serviço das Vindi-

mas, eis as noticias transmittídas

de diversms localidades:

De Chaves:

Estão quasi concluídas as vin-

diman n'este (toner-lho e, oomtanto

que as vinhas tenham sido assola-

das pela. devastadora phyloxora,

as que ainda ha, produziram uma

colheita muito regular de vinho

de oxccllente qualidade.

*De Mangualde:

Ju começaram as Vindimas n7es-

te concelho,

Colheita abundante como se

esperava.

Ha. quem tenha o dobro e mais

do anno passado.

Espera-se que sejam de supe-

rior nulidade, por isso que a ma-

turaçao e colheita foram esplen-

didas.

-De Alcobaça:

Team corrido muito regular-

mente as Vindimas em todo o con-

celho.

A qualidade da uva é boa e é

de prevêr que a producção do vi-

nho seia abundante.

-Do Pinhão:

Priucipiaram as Vindimas. A

colheita é muito rasoavel e a qua-

  

rar, ás apalpadellas. a bandeira

do 96, escavando a terra com as

mãos.

Este traballio difficil e perigo-

so durou perto de uma hora.

M. Lemeunier corta então a

haste á altura da seda, occulta a

bandeira e a aguia debaixo do fa-

to, e, em seguida, entra na cidade

pela porta de Givonne, que é

guardada por um posto prussiano.

A sentinella deixa-os passar,

sem desconñança. No dia seguin-

te, apertando contra o peito a

querida insignia a tanto custo re-

conquistada, M. Lemeunier atra-

vessa as linhas prussianas e en-

contra-se livre de perigo.

A 29 de março, no campo do

Calvario, o valente official apre-

sentava com a satisfação do de-

ver cumprido, aos ofñciaes e sol-

dados do 90', o estandarte salvo

pelos seus cuidados, que, no an-

no seguinte, foi entregue á arti-

lheira de Lyon.

45 de linha-A bandeira foi

salva, graças á dedicação do ca-

bo sapador Gineys que poude

passar com ella á Belgica e en-

tregal-a mais tarde ao regimento.

50 de linha.-()s ofñciaes e

soldados dividiram entre si como

4
4
_
_
.
_
.



lidade magnifica), como ha annos

não' apparece, segundo a opinião

dos' entendedores.

' Tem-se vendido alguma uva,

ao preco de 115200 a 15100 réis ca-

da 15 kilogrammas.

-De Villa Real:

O vinho este anne tem sido

tanto, que os homens do trafego

mal enxergam o pe dos cachos.

A novidade está. quasi toda

vendida, regulando o preço de ca-

da pipa entre 36, 38 e 406000 réis.

Nunca aqui subiu tanto de pre-

ço, nem houve tamanha procura.

--De Cantanhede:

Estão feitas as Vindimas, e, in-

felizmente, este anne, n'esta villa,

fizeram-se em poucos dias, sendo a

producçâo muito diminuta, em vir-

tude dos estragos causados pela

phyloxera.

A qualidade é boa e o preço

regula de 15203 a 1,6300 réis cada.

22 litros.

-De Barcellos:

Continuam os trabalhos da vin-

dima. A novidade é abundante e

de magnifica qualidade, 0 que é

devido ao bom tempo que tem

feito. '

-De Santo Thyrso:

Espera-se que a colheita do vi-

nho seja abundante, o dobro do

anno passado. A qualidade é ex-

__ cellente, devido á maturação da

uva e a ser a vindíma feita com

um tempo excellente.

-De Vizen:

Os lavradores, satisfeitos, aff-ir-

mam que ha muitos annos não se

realisam as Vindimas em condições

tao excellentes como este anno.

A colheita é de superior quali-

dade e mais abundante que no an-

no ultimo.

' N'algumas freguezias d'este con-

“ celho offerecem-se M500 réis por

almude, logo ao sahir do lagar.

-De Ponte do Lima:

Vão quasi concluídos por este

concelho os trabalhos das Vindi-

mas. A colheita é abundante e a

qualidade boa, no geral.

Ainda assim era para. desejar

que as Vindimas, por certas fre-

guezias, não tivessem começado tão

cedo.

No geral, o vinho colhido cedo

é inferior e vale pouco.

Mas, atravez de tudo, o que

predomina é a qualidade superior

_ o nosso vinho, este anno alliada

felizmente a uma colheita que sa-

tisfaz.

-Da Guarda:

Principiaram já as Vindimas,

nos differentes concelhos dleste

' districto.

A colheita é muito regular e a

qualidade, no geral, é boa.

No concelho de Pinhel, segun-

do nos informam, a abundancia de

vinho é grande; e no da Guarda. é

superior á. do anno passado.

_..._+__

Nas ultimas semanas, as com-

panhas d'aqui tem pescado sardi-

    

recordaçâo a seda e as franjas de

ourn du bandeira.

7-4 de linha.-A bandeira do

74 que vira cahir em sua defeza

tantos valentes nos gloriosos cam-

pos de batalha da Crimes e da

Italia, foi queimada.

48 de linhu.-No dia 3 de se-

. tembro, de manhã, o coronel Ro-

gier fez enterrar a bandeira no

jardim de um proprietario de Se-

dan, a lim de a salvar. Concluída

a paz, o coronel. voltando do ca-

ptiveiro, desenterrou-a. entregan-

,do-a elle mesmo a M. Thiers,

então chefe de Estudo.

78 de !Mina-A bandeira foi

despednçada e es seus restos en-

terrados na ravina de Food de

Givonne, durante a batalha.

56 de tinham-A bandeira foi

queimada.

V corpo-1'! de linha-A ban-

deira foi dividida entre os offi-

ciaes; cada um guardou um fur-

rapo da seda crivada de ballas.

86 de linha-A bandeira foi

enterrada, encontrando-se mais

tarde, concluída a paz.

49 de linha.-Um homem de

corrigem, M. Golnich, maire de

Sedan, conservou durante tres

annos n bandeira. Esso precioso

   

  

    

  

                     

nha em grandes quantidades. Com

tel abundancin, a sardinha chegou

a um preço couvidativo, de que se

tem aproveitado as classes pobres

e gente do campo, fazendo gran-

des provisões paru o inverno.

Além d'estas, pela via acelera-

da e pelos carros da Beira, tem

havido constante exportação, sen-

do importantíssima a cifra de trans-

acções rcalisadas em o nosso mer-

cado de pesca.

_+_

A novel e florescente Republi-

ca dos Estados-Unidos do Brazil

acaba de alcançar um assignalado

triumpho nas eleições alli realisa-

das.

Os principaes caudilhos repu-

blicanos foram eleitos a Consti-

tuinte por enorme maioria de vo-

tos sobre os seus aniversarios.

A democracia ficou inteiramen-

'te víctoriosa.

O povo nosso irmão sanccicnon

brilhantemente a gloriosa revolta

de lõ de novembro ultimo, que,

banindo para sempre o imperio,

implantou um systema de morali-

dade e deu ao mesmo tempo um

grande exemplo de patriotismo-

que nós, sem perda de tempo, de-

vemos imitar.

...+-

De Estarreja faz-se enorme eX-

portação de esteiras para Villa N0-

va de Gaya, destinadas a embru-

lhar garrafas de vinho fino.

As remessas nunca são inferio-

res ao valor approximado de réis

2006000.

sl*

D. Emilia Villacampa, a heroi-

ca ñlha do martyr brigadeiro Vil-

lacampa, dirigiu a El Progressista,

de Barcelona, a carta que em se-

guida publicamos, pelo quarto an-

niversario do indulto de sen pae:

“No meio da minha immens'a

desventura, da minha tristissima

orphandade, resta-me a satisfação

do dever cumprido; mas, ah! quan-

do recordo a horrivel e prolongada

agonia do meu nobre pae nos ca-

labouços de um presídio e na. pri-

sào de um hospital sem sol, sem

ar, sem luz, quasi me arrependo

de ter implorado de joelhos a sua

vida, ante os poderosos, pois a hon-

rosa morte que no dia õ, ha qua-

tro annos, lhe tivessem dado as

balas (pela lei do vencedor), era

mil vezes preferível àquella a que

o condemnaram, e que elle teve,

precedida de dois annos e meio de

cruel agonia pela impiedade dos

entes sem coração, caridade, nem

consciencia!

Que farça que é o indulto! Que

burla tão sangrenta! Que sarcasmo!

Quantos tormentos, humilha-

Ções e martyrios lhe fizeram sof-

frer, quando uma filha lhe daria

bom grado a vida por elle, lamen-

ta que não morresse fusilado!

Aquelle indulto foi uma covar-

dia e um refinamento de cruelda-

 

Kampf, foi, a 18 de setembro de

'1873, resumido ao !99, constituin-

do para este bravo regimentoa

mais santa das relíquias.

88 de linha.-No dia 3 de se-

tembro, de manhã, os officiaes,

reunidos em casa do major Es-

cnrfail que commandnva o regi-

mento, decidiram que a bandeira

seria queimada na sua presença.

Tal foi a sorte d'este estandarte

que tanto se illustrára em Isly,

Roma, Beeumont e Moumn.

'17 de linha-No dia 'l de se-

tembro, durante a batalha, a ban-

deira foi destruída e enterrada

nos bosques da Garenue.

30 de linha-A bandeira foi

queimada, na noute de 2,para 3

de setembro, em uma casa situa-

da á esquina de uma pequena

praça de Sedan (Place Vert), em

presença do tenente Joubert e do

alferes Chevalier, porta-bandeira

provisorio.

68 de linhas-No dia 2 de se-

tembro, o tenente coronel Pail-

lier fez rasgar e queimar a ban-

deira, em presença de todo o re-

gimento.

VII corpo-3 de linha-No dia

2 de setembro, o tenente coronel

mandou formar o regimento com

deposito, reclamado pelo coronel 4 a bandeira no _centra Esta', foi

o '156376' DE 'kW'EÍBO

de, pelo que maldirei eternamente

o dia em que lh'o obtive.

Emilia Villacampa.

*Madrid 30 de setembro de 1890. ,,

i
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Consta-nos que a Troupe Dra-

matica Aveirense vae metter em

ensaios, na proxima semana, o dra-

ma em 3 actos A Irmã da Carida-

de, original do sr. dr. Solano de

Abreu, de Abrantes.

O espectaculo parece que será

levado a effeito em principios de

novembro.

+v

Regressou já. a força de caval-

laria 10 que havia ido a Coimbra,

a requisição do governador civil

d'alli, para matar a bixa.

O povo d'aquella cidade e a aca-

demia fraternisaram com o desta-

camento, estabelecendo-se entre tc-

dos a mais cordeal sympathia. As

anotei-idades districtal e civil ar-

regaçaram as sobrancelhas, e o des-

tacamento poucos dias alli se de-

morou, sendo substituido por outro

de cavallaria 9.

FUNDAS BARATAS

PARA HOMEM E CHEANÇA

Mamadeiras, borrachas. sus-

pensorlos, perfllmarlas

SÁBMETES llll'lTll BARATOS

a 40, 50, 120, MO

e

Só na Phurmncia Central

de FRANCISCO DA LL'z tt FILHO

AVEIRO

_+___

Emulsão de Scott

Coimbra, 6 de junho de 1886.

Ill.m°' Srs. Scott e Bownc.

Tenho empregado a. Emulsão Scott

em todas as molesiias em que o oleo de

ligados de bacalhau e-'lá indicado. ti-

rando do mesmo preparado não só lo-

dos os beneficios produzidos pelo oleo

de ligados dc bacalhau, como assim a

vantagem de poder ser tolerado por Lo-

dos os individuos sem rcpugnancia :il-

gumn.

José Agostinho Ribeiro Guimarãqs,

Bacharel formado em Philosophin, Modi-

cina e Cirurgia pela Universidade de

Coimbra.

_+_

ENVELOPES EUMMEHEMES

100 envelopes. 80 réis.-500,

370 réis.-1:000, 700 réis.-2:000,

125350 réis.

Carimbados, 1:000 envelopes,

por 15200 réis.

Para fórn da terra satisfazem-

se encommendas mediante paga-

mento adeantado, ou qualquer re-

ferencia n'esta cidade.

Pedidos a

A VEIRO

em seguida lacerada e distribui-

da pelos officiaes presentes.

99 de linha.--()S restos da

bandeira, entregue ao alferes Ai-

“IO, acmnpanhurnm o regimento

ao captiveiro, e, á volta da Alle-

manhn, foram entregues ao mi-

nistro da guerra. Accresce ainda

que '1502000 francos, coniiados

no dia 2 de setembro, por uma

ordem da praça de Sedan, á hon-

ra dos ofiiciues do 99, foram res-

tituidos na integra, ultimada a

paz.

5 de linha.-A bandeira foi es-

condida e, concluída a paz, entre-

gue à artilharia.

37 de linha.-No dia 2 de se-

tem bro, os officiaes do 37, dividi-

ram entre si a bandeira do re-

gimento, lançando a aguia no

Mesa.

89 de linha.-No dia l de se-

tembro, no momento em que se

operava a retirada sobre Sedan,

a bandeira do 89 foi primeiro en-

terrada nos fosses da praça pelo

porta-bandeira M. Baizlin. e em

seguida desenterrada ao abrirem-

se as portas. Seguiu então os res-

tos do regimento ao interior da

cidade e d'uhi ao campo d'Iges,

onde, em consequencia de uma

decisão dos officiucs, foi por es-

k

 

Mysterias da Loucura é o titu- tem o seu escriptorio na rua_ de

lo de um romance de grande sen-

saçilo, illustrado com excellentes

estampas, e devido á. penna do sr.

Ladislau Batalha. Acabamos de re-

ceber o 1.° fasciculo.

A obra divide-se em duas par-

tes, onde o leitor assiste ao desen-

volvimento de um entres-ho com-

plicado mas verosimil, cheio de pe-

ripécias attrahentes e curiosas. A

acção do romance, que se desen-

volve rapida e sem descripções

fastidiosas, passa-se em Lisboa e

Africa. O leitor vêr-se-ha, pois, sur-

prehendido com as assombrosas e

extraordinarías aventuras succedi-

das no Continente Negro, e minu-

ciosamente relatadas no livro com

que a Bibliotheca dos Dramas de

Familia vae encetar a sua. série de

romances.

Na secção competente vae o

annuncio. A empreza, para a qual

recommendâmos o auxilio publico,

 

Saraiva de Carvalho, 47, Lisboa.

-_-_.-__ '

Avisâmos a administração do

nosso college de Vizen, o Viriato,

de que ha algumas semanas nâo

recebemos a visita d'este jornal.

_-*__

O cura de Meyronne, França, é

um reaccionarío façanhudo. Ha

dias, indo banhar o seu cavallo ao

rio Dordogne, elle e o animal fo-

ram arrastados pela corrente.

O cura, afñicto, começou a gri-

tar por soccorro, o qual effective.-

mente lhe chegou, na pessoa.de

um valente rapaz, que, lançando-

[se a agua e approximar-se. do pa-

'dre, lhe disse:

-Eu salvo-o já, mas dê um

Viva á. Republica.

O padre deu o viva á, Republi-

ca,-e poucos momentos depois es-

tava em terra, a salvamento.-

 

ARREMATAÇÃO

VAPOR “CAMBRIDGE,,

PELO Posto de Despacho de '1.° classe, em Aveiro, se ha de

ari'emntar no dia 19 do corrente, pelas 'll horas da manhã. a reque-

rimento do consignatnrio Rawes ó: (1.°, na costa do Moranzel, o cas-

co e visto e não visto do referido vapor, que se ::cha encalhado

n'aquella costa, assim como uma grande quantidade de carvão de

pedra, pranchas dc flandres, etc.

Posto de Despacho de *1.* classe, em Aveiro, 9 de outubro

de 1890.

O chefe do Posto,

Manuel Fernandes Thomaz.

 

Manuel Nunes Correia, Filhos & 0.*

188 -BUA DE S. .manjo-198

LISBOA

ALFAYATES E MERCADORES _

STE tão conhecido estabelecimento, aonde o publico encontra um

bonito e variado sortimento de artigos de modas, tanto para ho-

mens como para senhoras e creanças, acaba de abrir um novo ramo

de commercio.

Secção de Depositos e Caixa Economica

Recebem dinheiro em depositos abouando os seguintes juros:

A' ordem . . 3 p. c. annual

3 meses de prazo . 4 p. c. D

b' '1) s . 5 p. c. r

'12 i) D . b' p. c. )

ÊÊÉES @ES 53MES$EES

ãsta secção abre todos os dias não snnctilicados às 9 horas da

manhã e fecha ás 6 horas da tarde. Nos dias snuctilicados abre às

10 horas da manhã e fecha á 1 hora da tarde.

 

tos queimada pelas '10 horus da

noite dc 6 de setembro.

52 de linha.-0 coronel, em

 

Xll corpo-29 de linkin-Á

bandeira foi queimada.

3/4 di: linha-No dia 2 de se-

pessoa, queimou a bandeira, no tembro, os ot'liciaes, sargentos e

dia 2 de setembro, em pressnç;

dos ofliciues superiores do 52.

72 dc linha.--No dia 2 de se-

tembro, sobre os balnnrtes, a ban-

deira foi rasgada e dividida pelos

ofiiciaes; a aguia qiiebrada e a

haste reduzida a cinzas.

8:2 dc linha-A aguia do re-

gimento escapou ao inimigo. No

dia 'l de setembro, no bosque de

Garenne, o porta-bandeira M.

Brech, seguido apenas por alguns

soldados, e vendo-se cercado pe-

los allernãos, quebrou a haste da

bandeira, que occultou em um

riacho lamacento; entregou a par-

te fluctmmte ao sargento Mon-

nier, confiou a aguia ao sargento

Gorriott, e guardou para si o res-

to, occultando-o debaixo do dol-

man.

Piedosamente cgnservndos dn-

rante o captivciro e occultos ás

soldados, cortaram em bocados

a seda da bandei'a para os con-

servurem como recordação. A

haste foi quebrada em tres par-

tes e queimada com o que resta-

va da seda. Em seguida, lançaram

no fosso do baluarte cheio de

agua, a aguia, os cnrtrichos que

restavam e as culatras moveis

dos chasseoots.

M de linha-0 coronel Dons-

sot fez, nu tarde de 2 de setem-

bro, queimar a bandeira do '14

de linha em presença dos orfi-

ciaes e soldados.

31 de linha.-- No dia seguinte

à batalha, os ofiiciaes reuniram-

se em uma casa de Sedan, non-

de, com o coração despedaçndo,

queimaram o emblema da honra

e da bravura do 3-1 ii excepção da

bnudoleira, que entre si dividi-

rum.

4 de infantaria de marinha -

vistas do inimigo, estes restos 'A bandeira foi rasgada e dividida

foram mais tarde trazidos á R0- entre os ofi1c1aes, officiues infe-

chclla pelos seus bravos defen- riores e soldados.

toras, e a bandeira reconstituida

depositada em S. Thomaz

Aquino.

Eis a sorte das bandeiras do

de exercito de Chalons.          
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IO 43:40

«Ousoquotldluno;lollixlrnen-

!Mx-Jem dos hi.. .PP. nencdm-

tinoncom dos. nc algumas patins

comagun, tl'cvciu c rui-:i zu aric do.; .'

doutee,cíu ?anunciará l'ortuirccu ,

uu e tornando as gcuglvas ¡iertvi- '

taíncntv sadios. -

u Prestamos um verdadeiro svr- -_

V'lçu,l1$:$1',_:lmlí\'-4lu aos numo- lci- '.

torce¡ este autiuo o utilissiruu ¡nl'tg- ~

parado, o molho¡- curmlvo e o

unico pronorvatlvo Contra as

Añecoõe- contamina. u

CanlundMa-m il'ti7 int ll m rucCro'x-ds Segue]

Agente Gui-sl' .1,. V g BOHDEOS

l - Dcnonloun (WI a n. Duas iriam-rms, Pununrmí e Droguer'u, "

Em Lisbuamm 'nm da R BerJeyra. ru¡ do '..Iuro, MJ, 1'.

 

   

         

  

    

    

 

  

  

 

Peitoral do cereja de Ayer_ 'm

O remedio mais seguro qnt-.ha ' I

para curar a Tosse, Ilronclnte, i

Asthma e Tuberculos pulmonu-

"33° _Mic

Ewtracio composto de salsapar-

'rilha de Ayer- Para purificar o

sangue, limpar o corpo e cura ra-

dical das escrophuias.

0 remedio de Ayer contra as

sazões-Febres intermitentes e bl-

liosas.

VIGOR DO CABEL-

't 1.0 DE AYER-

impede que o ca-

bello se torne

branco e restaura

ao cabello grisa-

lho a sua vitali-

dade e formosura.

Todos os remedios que ficam

indicados são altamente concen-

trados de maneira que sahem ba-

ratos porque um vidro dura mui-

to tempo.

Pílulas catharticas de Ayer-_-

0 melhor purgativo, SilaVe, intei-

ramente vegetal.

Aoido Phosphato de Horsfordh

E' um agradavelesaudavel REÉBESCP. Místurndo apenas com

agua. e aqsucar faz uma. bebida deliciosa, e c_um especifico contra ner-

voso e dóres de cabeça; sendo tornado dep_01s de jantar auxilia muito

a digestão. E' baratissimo porque basta meia colheriuha do acido para

t I meio copo de agua, Preço de cada frasco, 660 réis. ' . _

h "" Os representantes JAMES CASSELS & Cl, rua de Mousmho da Silveira.

127, 1.o, porto, dão as formulas de todos estos remedios aos srs. Facultativos que

Uesinlettante e l'urilicanie de JEYES ,am

desinfectar casas e latrinas; tambem n excelleute para. tirar gordura de nodous

de rou a lim ar metaes, e curar feridas. _ _ '

pv'endegse nas princípaes pharmacias e drogarias. Preço, 240 réis

WCASTRO
v F

“QWÊÊ ÊQ§Ê®®

scõTT

1 vol. nitidamente impresso, 500 réis

Do Oleo Puro do

FlGADO DE BACALHAU

COM

Hypopliosphitos de Cal e Soda.

E tão agradavel ao paladar como o kite.

Pousne toda: u virtude¡ do Oleo Simple¡

do Fígado do Raulino o Mínima eo_ do¡

Knophosphitos.

Our¡ I Phthlols¡

Cura a Anomln, 'x ,

euro a Debllldedo om Coral.

Cure a Encrofula.

Ouro o Rhoumotlemo,

Cura a Toeeo e Sez'o'eo,

Ouro o Raohluomo dae Cro-ng“.

E aceitado polos medicos. 6 de cheiro e

nbor agradavel. de facil digestão, o o Iup-

pomm o¡ estomago¡ mí¡ delicada.

LA Gu VMA. ,

Premiado com as medalhas de ouro 35:41.53., &gâããgmh
u Í: ¡É!

' " I ' ' o o .um gnu g¡

nas exposwo es Inda“, . de int-@1.31% &doononunldade no¡ daoiuànnã:

' I ' '-' dl t nn n a¡

de Lisboa e Umuersal de ari., um“ :à: ea d'un é_í›¡m_rei›ar-p§mW.

.MMM tenho obtido do bon¡ mundo- como

non n Emulsão de Scou- Por um do brilhante

kitchen¡ Sn. o haben l sciencíl ue tem

Gl¡ podaono III

:t:Mg“::tucàw anulado em geral. o

Maternidade¡ elo &aquario-a nun '

Dl. chuco n¡ Asa:: qu. '

Midi» do Saude do porn.

W*SwanA00 li: Cauê. a de Abril. 18h.

m vml. ou ou.

um Sula-Ofereço: Vl. Sn. minha :com

Mudo em subidanunlrun nmooleo unl-

ngundo Ill' inodoro. agradavel no pdndlr.. d
or-du

O¡ seus multado¡ tha-apanha, pu-

  

A' venda na livraria da Empre-

za Litteraria e Typographma-

Rua de D, Pedro, 178 a 184,-

PORTO.

  

CUNTM A TOSSE

Xarope Pcltoral James

 

Yi 'O le almente auctorisado pelo

U ngselhg de Saude Publica de Portu-

gal e pela [nepectoríaGeral
de Hygione

da corte do Rio de Janeiro, ensaiado e

approvutlo nos hospitacs.

Acha-se :i venda em todas as phar-

macias de Portugal e do estrangeira.

Deposito geral na pharmacia Franco 8:

Filhos, em Belem. Os frascos devem

o.

comer O rea-acto Êsñãii'lãuliop :liggrollãso Wed"”“umam 3°“”"Md 1

' - uen 5 on su nocivo n Io e

"mim em peq
a Sand-VI.Sn.S.S.Q,B.EM.,

Dl. Mu

marca ue está depositada em confor-

mitladeqda lei de 4 de junho de 1883.

Deoosito em Aveiro na pharmaoíae

drogaria medician de João Bernardo RI-

beira Junior.

Clau.

¡Avenu- no. botlolo ocumulo..

I
|

l

O POVO DE AVEIRO

CALLJCIDA

 

l'lllVlliEGlo EXCLUSIVO
_t_ ,

Extracção radcal dos callos

sem dor. em õ dias

Desconto convídatiuo para revender

Depositos-Lisbou, Gonçalves dc Frei-

tas, “229, rua do Prata, 231; Porto, J. M

Lopea, '10, Bomjardiui, [12; Portalegre,

ph. Lopes; Penafiel, ph. Village; Figuei-

ra da Foz, J. Lucas da Costa; Castello

Branco, ph. Misericordia; Vizeu, Firmi-

no A. da Costa; Vianna do Castello, ph.

Almoirla; Elvas, ph. Nobrc; Faro, ph.

Chover.; Santarem, Silva, cubcllcireiro,

run Direita; Lamego, João do Almeida

Brandão; Villa Real, Dyonisío 'l'cixoim;

Coimbra, viuva Areosa; Guiniurãus, dro-

garia Novos; Leiria, Antonio Ritto dos

Santos; Setubal, ph. Vidal; Guarda, Cos-

ta Projecto', Gavião, ph. Forte; Belem,

ph. Franco. Filhos; Estremoz, ph. Fran-

co; Alirnnte=, ph. Motta; l'ovou (le Var-

zim, José Avelino F. Costa; Mattosinhos,

ph. Faria; Leça da Palmeira, Araujo &

Fonseca; Odemira, ph. Barboza; Canta-

nhede, ph. Liberal; Mira, ph. Silva; Fun-

dão, ph. Cabral; .Amarante, llebello &

Carvalho; Fafe, Silva Guimarães; Celori-

co (lu Beiru, ph. Salvador; Celorico de

Basto, Pereira Bahia; Nollac, ph. Cor-

reia', Villa (lo Conde, ph. Alvito; Famali-

cão, ph. Loureiro; Aguada, ph. Oliveira;

Niza, ph. Almeida; Cruto, ph. da Miseri-

cordin; Marco dc Cannvczcs, ph. Miruu

fla; Mirnndcllu, José Alves da Silva: Sur-

doal. ph. Cardoso; Santa Comba-Dão, ph.

da Miscricordia; Moimentu da Serra, Ra-

phael Cardona; Casteudo, José B. de Al

meidn; Cabeçudo, Castro Macedo; Man-

teigas, ph. Fonseca; Alter do Chão, Mun-

cio Serrão; Campo-Maior, Meirns, lr-

mãos; Mangualde, ph. Feliz; Coruche,

ph. Mendes; Loulé, Barbosa Formozi-

nho; Santo André de Poiares, ph. Lima;

Lourinhã, ph. Gama; Souzcl, ph. Cardo-

so; Alvaíazcre, ph. Santa Clara; Chaves,

ph. FerreiraSz LH; Villa. Pouca de Aguiar,

ph. Chaves; Miranda. do Douro, J. A. Pí-

res; Cabeção, Marques' Serrão; Cintra,

ph. da Mísisricorriia; Cartaxo, Adelino

Coelho; Tortozendo. pb. Central; Sabu-

gal, ph. Carvalho; Braga, Joaquim Auto-

nio Pereira de Lemos; Villa Real de San-

to Antonio, Gaviuo Il. Perus; Tavira, ph.

do Monte Pio; Olhão, Modesto ll. Gur-

ciu; Fuzom, Francisco ll. de Passos; S.

Brnz, J. .NI. Casaca; Albufeira, João J.

Paulo; Bartholomeu, J. C. Guerreiro;

Silves, .João Lopes dos Reis; Lagoa, Do-

mingos Faria; Portimão, P. Furia Rodri-

gues; MonchiqueJ. C. Guerreiro; Algoz,

A. M. Mascarenhas; Alte, C. A. Cavaco;

Figueiró dos Vinhos', Fernandes Lopes;

Ribeiro do Pena, Podro de Souza.

Avelro- l'hnrmacla de F.

da Luz st Filho.

AFRICA-Loanda,JoséMnrquesDiogo.

BRAZIL-Rio de Janeiro, Silva Go-

mes & (3.5; Pernambuco, Domingos A.

Matheus; Bahia, F. de Assis e Souza;

Maranhão, Jorge 8: Santos.

Ha um só deposito em cada terra

para evitar rzilsíllcações.

Pedidos ao nuctor-Antonio Franco

-Covilhã.

0 llEl MS ESTMNGULAINJRES

Cadu fusciculo, '100 r¡'›.is.-BRINDE :i

todos o; aisiunnntcs. - Editores, Guil-

    

_n_-

, lillilIB IEPUM'I'WII VIEW“:

JMEEIDIOO QUINTELLA_

Premiado na exposlção Industrial do Palacio de Crystal

do Porto de 1883 e. universal de l'arlz de 1880

com os diplomas de menção honrosa

STE untavel rlupurntivo do sangue, já tão cOuhecirlo em todo o paiz, enuon-

tra-se em Aveiro, nu Drogaria. e Phnrmacia Central (ie FRANCISCO DA LUZ

& lv'lLll0. Dai-sc gratis um folheto, em todos os depositos, nude se prova,

pelas experiencias' feitas nos hospítoes e rocolliimcuios particulares, que é

infnllivel ou¡ todos as manifestações sypllíliticus, rheumaiícas, oscrophulosas

e de pollo, como tumores, ulceraz, duros rheumaticas', osteoirupns nevralgi-

cus, l›leuorrhnuíus, cilncl'US syphiliticos, inilununaçoos viscoraes do olhos, nariz,

ouvidos, garganta, íntestinos, etc., e nas doenças determinadas por saturação

mercurio.

 

ll PARA A ÁFRICA POIÊTUGUEZA

e Conmiercial

iQ--IiUA nos MICRCADOI'tL'S-QB

.A. V EIRO

Dão-se passagens gratultas

a familias que queiram ir livre-

mente para qualquer ponto (lo

Brazil, com desembarque no llio

de Janeiro.

MALA maALÍon'rUGUEZA

O paquete «Mulanch

em 27 de julho para

Pernambuco, Bahia,

Rio de Janeiro e San-

tos.

Magníficos acommodaçõcs para pas-

sageiros de 'lx', *2.* e 3.*l classes.

t) pnquetc «llni (le Portugal» em 24 Ele

julho para os portos da Africa.

MALA IMPERIAL ALLEMA

 

(i Santos» em '36 de

julho para a Bahia,

liio de Janeiro c

Santos.

«Valparaiso» em 2 de

agosto para Pernamlmco, Rio de Janai-

ro e Santos.

«Corrientes» em 12 dc agosto para a

Bahia, ltío de Janeiro e Santos.

«Orcmonn cm '18 de agosto para a Ba-

hia, llio dc Janeiro c Santos

«Montevideu» em ?Ji de agosto para

Pernambuco, Rio de Janeiro e Santos.

MESSAGEHI ES MAR ITIM ES

 

«Nel th» em '33 de julho para Pernam-

buco, Bahia e Jiio de Janeiro.

CHARGEURS REUNIS

«Ville do Rosario» em 9.2 de julho

para Pernambuco, Bahia, ltio de Ja-

nciro e Santos.

«Paranaguá» em 'i de agosto para Per-

nambuco, Bahia, Rio de Janeiro e San-

tos.

«Ville de Pernambuco» em 12 de agos-

lurul, Ailluud & C.“,-242, rua Aurea, 1.0 t0 para Pcrnambuco,Bahia, Rio deJunei-

_Lisbon

 

ro o Santos.

I'ilulas l'urgativas Vegetais do Medico Quinlella

STAS magníficas Pílula: são não su destinadas a auxiliar o Licor Dcpurativo

Vçgetul , mas comtitueui tambem um pIiru-'lnte suave c excellentc contra as

prisões do ventre, infecções heumrrhoirlarizis, padecimeutos do ligado e dil'flceís

iii-gestões, etc. Caixa de 30 pílulas, 500 réis.

Depoosito cm Aveiro - Drogaria c Pharmacia Central de FRANCISCO DA LUZ

& FILHO.

LANÇAUHHÂ

   

USBILLAN'*
lllAlllllllAS DU EUSTUM

' @ÊQQRQÊKR Í'ikÍiRàWa ÊKQÊÊQ

NUVA-l'llllll (ESTAUUS-UNIUOS)

SÃO estas as melhores machines de costura AMERICANAS que

teem apparecido em todos os mercados do mundo, e preferidas

l

 

aqui e no estrangeiro pelas rubricas de confecções em ohra branca

e de côr, e em sapataria, devido á sua boa construcção e bellissimo

trabalho que fazem em toda a classe de costura.

São tão rapidas e leves como não ha eguaes.

.l prestações de 500 réis semanaes e a dinheiro com

grande desconto.

75. RUll DE JOSE ESTEUÃU. 79

AVEIRO

ll em todas as capitales de districtos de Portugal e em

Estarreja, na Praça, pegado ao Club

PEÇA!! CATALOÍMIB ILLUSTIIADOS

 

”Angolu» em 8 d¡

agosto.

«Bolama» em 20 do

agosto.

Para todos estes paquetus vende esu

agencia passagens de todas as classes

por preços sem competencia, fazendo-

so grandes descontos a grupos de 6 ou

mais passageiros.

Para esclarecimentos e contrato do

passagens, dirigir unicamente a

19, Rua dos Marcadores, 'ZH-Aveiro

Manuel José Soares dos Reis.

 

Gl'llllM-SUES, CANDIEIUUS

E MULUUMS

Na rua dos Marcadores, u.M 19 a 23,

em Aveiro, hu sempre um bom sortido

do guarda-secs de Seda nacional de '1.'

qualidade, e do alpuuu c panninhos.

Uonucl tam-se e cobi ein-se giiarda-soes

dc todas as qualidades, com a maior

pcrl'cição c modicidade de pregos.

N'csto estabelecimento hn sempre

um importante sortído de cunoieilo!

para petroleo, dc todos os systemas e

ao alcance de todas us bolsas, a princi-

piur um 200 réis. Ha todos os aprostos

para candielros em separado, e com-er-

taui-se os mesmos assim como se recuo

hein os usados em troca.

Fazem-se preços convidativos para

revenda.

Molduras: para quadros. grande va-

ríodudc a princípiar em 50 réis u me. .

tl'u; estampas e oleographías e muitos' .

outros¡ artigos baratissimos.

Eurnixilham-so quadros de todos os

systcmns.

Bengalns a principiar em 100 réis e

paus para praias a principiar em 200

r'i's.

u UNICA MENTE

19. nua dos Mercador-es. 28

BlBLIUTHECA DOS DRAMAS

DE FAMILIA

 

MYSTEBIOS Dll LOUCURA .

GRANDE ROMANCE DE SENSAÇÃO

orlglnal portngncz

por Ladlslan Batalha

A obra com que vamos encetar a sé-

rie dc romances da Bibliotheca dos Dra-

mas de Família formará «i lindos volu- -

mes em 8.0 francez, enriquecidos de ex-

cellentes estampas.

As capas da brochura, em phantasia

e cromo-Iitographudus a cores, serão

distribuídas gratuitamente a todos os

srs. assignantes.

Com as 32 paginas de leitura que'to-

das as semanas serão publicadas, dis-

trihuir-se-ha tambem uma capa de fas-

ciculo contendo numerosos annuncios

de utilidade geral, e interesse particu-

lar das familias, tudo sem accrescimo

de preço.

CONDIÇÕES DE ASSIGNATUBA

Distribuem-se cada semana 32 pagi-

nas de leitura.. ou 24 e uma gravura,

pela quantia do 40 réis pagos no acto

da entrega. As remessas para a provin-

cia serão feitas ás cadernetas de cinco

t'asuiculos ou '160 paginas, c só accresce

o porto do correio.-A quem se respon-

sabilisnr por S nssignuturus, damos uma

gratuita ou 20 por cento.

Assiizna-se no escriplorio da empre-

za, rua Saraiva de Carvalho, 47, Lisboa.'
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